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OBJETIVOS

- Atuar com maior desenvoltura, percepção fina do espaço e consciência das possibilidades de relação
com os elementos cênicos;
- Jogar com atenção e prontidão cênicas, de modo a ativar atitudes psicofísicas que permitam estar
“ªpresente no presente” e assumir os riscos, os imprevistos e os acidentes que o estar presente na situação
cênica exige;
- Estudar e analisar o trabalho do ator no espaço e tempo da cena;
- Estimular a imaginação, a concentração, a expressão, a percepção, a interatividade e a
comunicabilidade, a partir da prática das improvisações;
- Utilizar textos ou fragmentos textuais como disparadores e suportes para criação de cenas
improvisacionais e estruturadas;
- Introduzir a palavra e desenvolver o uso da voz no jogo improvisacional, como elemento de expressão e
composição cênicos;
- Criar cenas coletivas e estruturadas, como campo experimental para a transposição dos estudos teórico-
práticos realizados.

EMENTA

Estudo teórico—prático da Improvisação como meio para o ator explorar, descobrir e organizar distintos
suportes de preparação e criação. A experiência da Improvisação e do Jogo em relação aos panoramas de
atuação, modelos de preparação e de criação do ator, e escritas de dramaturgias textual e cênica.



PROGRAMA ]

- Estudo das principais vertentes teóricas e práticas sobre Improvisação;
- Considerar a Improvisação a partir do panorama da atuação teatral: teorias, conceitos e importância
para o trabalho do ator;
- Improvisação: livre,temática,a partir da utilização de textualidades ficcionais e/ou reais/biográficas;
com a utilização da palavra e da voz como elementos compositivos do jogo do ator;
- Composição cênica: fixação das improvisações;dramaturgia, sequência, encadeamento e partitura;
Ação físico-vocal; comportamento psieofisico; precisão e exatidão;
- Ojogo e o jogar: O eu em situação de jogo e as relações com as noções de personagem; dinâmicas na
relação com os elementos compositivos da cena; percepção do tempo e organização do tempo-ritmo;
improvisação aberta e improvisação fechada - elementos fixos e elementos móveis;
- Experimentação e composições;
- Trabalho sobre a Dramaturgia — textual, atoral, espetacular;
- Construção de cenas e os elementos: performatividade e teatralídade;
- Análise da prática desenvolvida como meio promotor de apropriação dos elementos trabalhados.
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